
Saúde pública 
bate recorde de 
consultas 111Q DF 

.iir)RNIAt Os osiiitais, postos e centros 
de saúde da rede pública do Distrito 
Federal atenderam a 1 milhão 423 
mil 879 pessoas de janeiro a maio 
deste ano. Um recorde de consultas 
em relação ao mesmo período do 
ano passado, quando foram atendi-
das 1 milhão 831 mil e 389 pessoas. 

Do total de consultas realizadas 
este ano, 918 mil 797 respondem a 
atendimentos ambulatoriais dos 
hospitais e centros de saúde, en-
quanto 912 mil 592 referem-se a 
serviços emergenciais nos pronto-
socorros dos hospitais regionais. 

Segundo o chefe do Núcleo de 
Planejamento da FHDF, Raimundo 
Corrêa, o número de consultas mé-
dicas aumentará em função não só 
do crescimento populacional, mas 
também pelo número de novas uni-
dades de saúde. Outro fator que 
contribuirá para esse aumento é a 
facilidade encontrada pela popula-
ção na marcação de consultas pelo 
telefone, atavés do número 160. 

"Com o Disque-consulta, 30 
telfonistas marcam as consultas e 
orientam a população para que mar-
quem na especialidade certa, de 
acordo com suas patologias", diz 
Raimundo. "O atendimento da 
FHDF ficou mai acessível", acres-
centa. Outro fator que aumenta o 
volume de atendimentos é a procura 
de pacientes de estados próximos 
pelo serviço no DF, deficiente nas 
regiões de origem. 


